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Volume	de	um	gás
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See	full	profileCheck	our	editorial	policy3	260	pessoas	consideram	esta	calculadora	útilA	calculadora	da	lei	do	gás	ideal	da	Omni	ajudará	você	a	estabelecer	as	propriedades	de	um	gás	ideal	sujeito	a	mudanças	de	pressão,	temperatura	ou	volume.	Continue	lendo	para	saber	mais	sobre	as	características	de	um	gás	ideal,	como	usar	a	equação	da	lei	do
gás	ideal	e	a	definição	da	constante	universal	dos	gases.	Também	recomendamos	que	você	consulte	a	calculadora	da	lei	combinada	dos	gases	฀฀	da	Omni,	para	entender	melhor	os	processos	termodinâmicos	básicos	dos	gases	ideias.Um	gás	ideal	é	um	caso	especial	de	qualquer	gás	que	atenda	às	seguintes	condições:	O	gás	consiste	em	um	grande
número	de	moléculas	que	se	movem	aleatoriamente.	Todas	as	moléculas	são	partículas	pontuais	(não	ocupam	nenhum	espaço).	As	moléculas	não	interagem,	exceto	em	colisões.	Todas	as	colisões	entre	as	partículas	do	gás	são	perfeitamente	elásticas	(visite	a	calculadora	de	conservação	de	momento	da	Omni	para	saber	mais).	As	partículas	obedecem
às	leis	de	movimento	de	Newton.	As	propriedades	de	um	gás	ideal	estão	todas	resumidas	na	fórmula	abaixo:p⋅V=n⋅R⋅Tp	\cdot	V	=	n	\cdot	R	\cdot	Tp⋅V=n⋅R⋅Tonde:	ppp	-	É	a	pressão	do	gás,	medida	em	Pa;	VVV	-	É	o	volume	do	gás,	medido	em	m³;	nnn	-	É	a	quantidade	de	substância,	medida	em	mols	(consulte	também	a	calculadora	de	mols	da	Omni);
RRR	-	É	a	constante	universal	dos	gases;	e	TTT	-	É	a	temperatura	do	gás,	medida	em	kelvins.	Para	encontrar	qualquer	um	desses	parâmetros,	basta	inserir	os	outros	na	calculadora	da	lei	do	gás	ideal.	Por	exemplo,	se	você	quiser	calcular	o	volume	de	40	mols	de	um	gás	sob	uma	pressão	de	1013	hPa	e	a	uma	temperatura	de	250	K,	o	resultado	será
igual	a	V	=	n	⋅	R	⋅	T/p	=	40	⋅	8,31446261815324	⋅	250	/	101300	=	0,82	m³.A	constante	do	gás	ideal	(representada	por	R)	também	é	chamada	de	constante	universal	dos	gases,	ou	ainda	constante	molar.	Ela	é	usada	em	muitas	equações	fundamentais,	como	na	lei	do	gás	ideal.	O	valor	dessa	constante	é	8,31446261815324	J/(mol⋅K).	A	constante
universal	dos	gases	é	frequentemente	definida	como	o	produto	da	constante	de	Boltzmann	k	(que	relaciona	a	energia	cinética	e	a	temperatura	de	um	gás)	pelo	número	de	Avogadro,	sendo	este	o	número	de	átomos	em	um	mol	de	substância	(na	calculadora	do	número	de	Avogadro	você	encontrará	mais	informações):R=NAk=
(6,02214076⋅1023/mol)⋅(1,38064852⋅10−23	J/K)=8,3144626	J/(mol⋅K)\footnotesize	\begin{align*}	R	&=	N_Ak	\\	&=	(6,\!02214076	\cdot	10^{23}	\text{/mol})	\cdot	(1,\!38064852	\cdot	10^{-23}	\text{	J/K})\\	&=	8,\!3144626	\text{	J/(mol}\!	\cdot\!	\text{K)}	\end{align*}R​=NA​k=(6,02214076⋅1023/mol)⋅(1,38064852⋅10−23	J/K)=8,3144626	J/(mol⋅K)​
Você	também	pode	achar	útil	acessar	a	calculadora	de	pressão	atmosférica	em	altitude	da	Omni.Perguntas	frequentesVocê	pode	aplicar	a	lei	do	gás	ideal	para	todos	os	gases	que	possuam	densidades	baixas	o	suficiente	para	evitar	o	surgimento	de	forças	intermoleculares	fortes.	Nessas	condições,	todo	gás	é	modelado	de	forma	aproximadamente
correta	pela	equação	P	⋅	V	=	n	⋅	R	⋅	T,	que	relaciona	pressão,	temperatura	e	volume.A	fórmula	da	lei	do	gás	ideal	é:	P	⋅	V	=	n	⋅	R	⋅	T	onde:	P	-	Pressão,	em	pascal;	V	-	Volume,	em	metros	cúbicos;	n	-	Número	de	mols;	T	-	Temperatura,	em	kelvin;	e	R	-	Constante	universal	dos	gases.	Lembre-se	de	usar	unidades	consistentes!	O	valor	comumente	usado
para	R,	8,314...	J/mol⋅K,	se	refere	à	pressão	medida	exclusivamente	em	pascal.268,7	Pa,	ou	0,00265	atm.	Para	encontrar	esse	resultado:	Converta	a	temperatura	em	kelvin:	T	[K]	=	273,15	+	50	=	323,15	K.	Calcule	o	produto	da	temperatura	com	o	número	de	mols	e	a	constante	universal	dos	gases:	n	⋅	R	⋅	T	=	0,1	mol	⋅	323,15	K	⋅	8,3145	J/mol⋅K	=	268,7
J	(ou	seja,	energia).	Divida	pelo	volume.	Nesse	caso,	o	volume	é	1,	portanto:	P	=	268,7	Pa.	A	lei	do	gás	ideal	tem	quatro	parâmetros.	Um	deles	é	o	número	de	mols,	que	está	um	pouco	fora	do	escopo	da	termodinâmica.	Os	outros	três	são:	pressão,	temperatura	e	volume.	Podemos	identificar	três	leis	fixando	um	dos	três	parâmetros	de	cada	vez:	Fixando
a	temperatura,	encontramos	a	transformação	isotérmica	(ou	lei	de	Boyle):	P	⋅	V	=	k.	Fixando	o	volume,	encontramos	a	transformação	isocórica	(lei	de	Charles):	P/T	=	k.	Fixando	a	pressão,	temos	a	transformação	isobárica	(lei	de	Gay-Lussac):	V/T	=	k.	Para	calcular	a	temperatura	de	um	gás,	considerando	a	pressão	e	o	volume,	siga	estas	etapas	simples:
Calcule	o	produto	da	pressão	e	dos	volumes.	Certifique-se	de	que	você	está	usando	unidades	consistentes:	uma	boa	opção	é	pascal	e	metros	cúbicos.	Calcule	o	produto	do	número	de	mols	e	a	constante	universal	dos	gases.	Se	você	usou	pascal	e	metros	cúbicos,	a	constante	é	R	=	8,3145	J/mol⋅K.	Divida	o	resultado	da	etapa	1	pelo	resultado	da	etapa	2:
o	resultado	é	a	temperatura	(em	kelvin):	T	=	P	⋅	V/(n	⋅	R)	Quantidade	de	substância	(n)Check	out	46	similar	thermodynamics	and	heat	calculators	฀		A	Lei	Geral	dos	Gases	é	um	conjunto	de	leis	que	descrevem	o	comportamento	dos	gases	em	diferentes	condições	de	pressão,	volume	e	temperatura.	Neste	contexto,	são	utilizadas	diversas	fórmulas	e
equações	para	calcular	propriedades	dos	gases,	como	a	pressão,	o	volume	e	a	temperatura.	Neste	artigo,	exploraremos	as	principais	fórmulas	da	Lei	Geral	dos	Gases,	suas	aplicações	práticas	e	apresentaremos	alguns	exercícios	para	ajudar	na	compreensão	e	fixação	do	conteúdo.Em	quais	situações	a	lei	geral	dos	gases	é	aplicada	corretamente?A	lei
geral	dos	gases	é	aplicada	corretamente	em	diversas	situações,	principalmente	em	sistemas	gasosos	ideais.	Essa	lei	descreve	o	comportamento	dos	gases	sob	condições	ideais,	onde	as	moléculas	dos	gases	não	interagem	entre	si	e	ocupam	todo	o	espaço	disponível.Para	que	a	lei	geral	dos	gases	seja	aplicada	corretamente,	é	necessário	que	o	gás	esteja
em	baixas	pressões	e	altas	temperaturas,	garantindo	assim	que	as	interações	entre	as	moléculas	sejam	mínimas.	Além	disso,	o	volume	ocupado	pelo	gás	deve	ser	significativamente	maior	do	que	o	volume	ocupado	pelas	moléculas	individuais.As	fórmulas	da	lei	geral	dos	gases,	como	a	equação	de	estado	dos	gases	ideais	(PV	=	nRT),	são	utilizadas	para
relacionar	as	variáveis	de	pressão	(P),	volume	(V),	quantidade	de	matéria	(n)	e	temperatura	(T)	de	um	gás.	Essas	fórmulas	são	aplicadas	em	diversos	campos	da	ciência,	como	a	física,	química	e	engenharia,	para	resolver	problemas	envolvendo	gases.Por	meio	de	exercícios	práticos,	os	estudantes	podem	aplicar	a	lei	geral	dos	gases	para	calcular
propriedades	como	a	pressão,	o	volume	e	a	temperatura	de	um	gás	em	diferentes	condições.	Esses	exercícios	ajudam	a	reforçar	o	entendimento	da	teoria	e	a	desenvolver	as	habilidades	de	resolução	de	problemas.Em	resumo,	a	lei	geral	dos	gases	é	aplicada	corretamente	em	sistemas	gasosos	ideais,	onde	as	condições	de	baixa	pressão	e	alta
temperatura	permitem	que	as	moléculas	se	comportem	de	forma	independente.	Com	a	utilização	das	fórmulas	adequadas	e	a	prática	de	exercícios,	é	possível	compreender	e	aplicar	corretamente	os	princípios	da	lei	geral	dos	gases.Fórmula	da	equação	geral	dos	gases:	o	que	é	e	como	calcular	corretamente.A	fórmula	da	equação	geral	dos	gases	é	uma
equação	matemática	que	relaciona	a	pressão	(P),	o	volume	(V),	a	temperatura	(T)	e	a	quantidade	de	matéria	(n)	de	um	gás.	Essa	equação	é	representada	pela	fórmula	matemática	PV	=	nRT,	onde	R	é	a	constante	dos	gases.Para	calcular	corretamente	a	equação	geral	dos	gases,	é	importante	utilizar	as	unidades	corretas	para	cada	uma	das	variáveis.	A
pressão	deve	ser	medida	em	atmosferas	(atm),	o	volume	em	litros	(L),	a	temperatura	em	Kelvin	(K)	e	a	quantidade	de	matéria	em	mols	(mol).Para	calcular	a	equação	geral	dos	gases,	basta	substituir	os	valores	das	variáveis	na	fórmula	PV	=	nRT	e	resolver	a	equação	para	encontrar	a	variável	desejada.	É	importante	lembrar	de	sempre	manter	a
consistência	das	unidades	ao	longo	do	cálculo	para	obter	o	resultado	correto.Relacionado:		Qual	é	a	escala	Rankine?	(Com	exemplos	de	conversões)Em	resumo,	a	fórmula	da	equação	geral	dos	gases	é	uma	ferramenta	fundamental	para	estudar	o	comportamento	dos	gases	em	diferentes	condições.	Ao	compreender	e	aplicar	corretamente	essa	fórmula,
é	possível	realizar	cálculos	precisos	e	obter	informações	importantes	sobre	o	comportamento	dos	gases.Conheça	as	fórmulas	utilizadas	para	calcular	as	propriedades	dos	gases	em	diferentes	situações.A	Lei	Geral	dos	Gases	é	uma	das	leis	fundamentais	da	física	que	descreve	o	comportamento	dos	gases	em	diferentes	condições.	Para	calcular	as
propriedades	dos	gases,	é	necessário	utilizar	algumas	fórmulas	específicas	que	nos	permitem	determinar	variáveis	como	pressão,	volume	e	temperatura.Uma	das	fórmulas	mais	conhecidas	é	a	equação	dos	gases	ideais,	que	relaciona	a	pressão,	o	volume,	a	quantidade	de	matéria	e	a	temperatura	de	um	gás.	A	fórmula	é	expressa	da	seguinte	forma:	PV
=	nRT,	onde	P	é	a	pressão,	V	é	o	volume,	n	é	a	quantidade	de	matéria,	R	é	a	constante	dos	gases	ideais	e	T	é	a	temperatura.Além	disso,	existem	outras	fórmulas	que	podem	ser	utilizadas	para	calcular	propriedades	específicas	dos	gases,	como	a	lei	de	Boyle,	a	lei	de	Charles	e	a	lei	de	Gay-Lussac.	A	lei	de	Boyle	relaciona	a	pressão	e	o	volume	de	um	gás,
a	lei	de	Charles	relaciona	o	volume	e	a	temperatura,	e	a	lei	de	Gay-Lussac	relaciona	a	pressão	e	a	temperatura.Para	aplicar	essas	fórmulas,	é	importante	conhecer	as	unidades	de	medida	adequadas	para	cada	variável,	como	atmosferas	para	pressão,	litros	para	volume	e	Kelvin	para	temperatura.	Com	a	utilização	correta	das	fórmulas	e	das	unidades	de
medida,	é	possível	calcular	com	precisão	diversas	propriedades	dos	gases	em	diferentes	situações.Para	fixar	o	conteúdo,	é	importante	realizar	exercícios	práticos	que	envolvam	a	aplicação	das	fórmulas	e	a	resolução	de	problemas	envolvendo	as	propriedades	dos	gases.	Dessa	forma,	é	possível	aprimorar	o	entendimento	sobre	a	Lei	Geral	dos	Gases	e
suas	aplicações	no	cotidiano.Descubra	o	método	para	calcular	a	lei	dos	gases	de	forma	simples	e	eficiente.Para	calcular	a	lei	dos	gases	de	forma	simples	e	eficiente,	é	necessário	utilizar	a	fórmula	matemática	correta.	A	lei	dos	gases	é	expressa	pela	equação	PV	=	nRT,	onde	P	representa	a	pressão	do	gás,	V	é	o	volume	ocupado	pelo	gás,	n	é	a
quantidade	de	matéria	em	mols,	R	é	a	constante	dos	gases	ideais	e	T	é	a	temperatura	em	Kelvin.Para	aplicar	a	lei	dos	gases	em	um	problema,	basta	substituir	os	valores	conhecidos	na	equação	e	resolver	para	a	incógnita	desejada.	Por	exemplo,	se	quisermos	encontrar	a	pressão	de	um	gás	em	determinadas	condições,	podemos	rearranjar	a	equação
para	P	=	nRT/V.Uma	aplicação	comum	da	lei	dos	gases	é	o	cálculo	de	uma	variável	quando	as	outras	são	conhecidas.	Por	exemplo,	se	sabemos	a	pressão,	o	volume	e	a	temperatura	de	um	gás,	podemos	usar	a	fórmula	para	determinar	a	quantidade	de	matéria	presente.Para	praticar	o	cálculo	da	lei	dos	gases,	é	útil	resolver	exercícios	que	envolvam
diferentes	variáveis	e	condições.	Dessa	forma,	é	possível	aprimorar	a	compreensão	do	conceito	e	a	aplicação	da	fórmula	em	situações	diversas.Relacionado:		22	Instrumentos	de	laboratório	de	química	e	suas	funçõesEm	resumo,	a	lei	dos	gases	é	uma	ferramenta	fundamental	para	a	compreensão	do	comportamento	dos	gases	em	diferentes	condições.
Ao	dominar	o	método	de	cálculo,	é	possível	realizar	cálculos	de	forma	simples	e	eficiente,	contribuindo	para	uma	melhor	compreensão	da	matéria.A	lei	geral	do	gás	é	o	resultado	da	combinação	da	lei	de	Boyle-Mariotte,	da	lei	de	Charles	e	da	lei	de	Gay-Lussac;	De	fato,	essas	três	leis	podem	ser	consideradas	casos	particulares	da	lei	geral	dos	gases.
Por	sua	vez,	a	lei	geral	dos	gases	pode	ser	considerada	uma	particularização	da	lei	ideal	dos	gases.A	lei	geral	dos	gases	estabelece	uma	relação	entre	volume,	pressão	e	temperatura	de	um	gás.	Assim,	ele	afirma	que,	dado	um	gás,	o	produto	de	sua	pressão	pelo	volume	que	ocupa	dividido	pela	temperatura	em	que	é	sempre	permanece	constante.Os
gases	estão	presentes	em	diferentes	processos	da	natureza	e	em	uma	grande	variedade	de	aplicações	industriais	e	da	vida	cotidiana.	Portanto,	não	é	de	surpreender	que	a	lei	geral	dos	gases	tenha	múltiplas	e	diversas	aplicações.Por	exemplo,	esta	lei	permite	explicar	a	operação	de	diferentes	dispositivos	mecânicos,	como	condicionadores	de	ar	e
geladeiras,	a	operação	de	balões	de	ar	quente,	e	pode	até	ser	usada	para	explicar	os	processos	de	formação	de	nuvens.FórmulasA	formulação	matemática	da	lei	é	a	seguinte:P	∙	V	/	T	=	KNesta	expressão,	P	é	a	pressão,	T	representa	a	temperatura	(em	graus	Kelvin),	V	é	o	volume	do	gás	e	K	representa	um	valor	constante.A	expressão	anterior	pode	ser
substituída	pelo	seguinte:P	1	∙	V	1	/	T	1	=	P	2	∙	V	2	/	T	2Esta	última	equação	é	bastante	útil	para	estudar	as	mudanças	que	os	gases	experimentam	quando	uma	ou	duas	das	variáveis	​​termodinâmicas	(pressão,	temperatura	e	volume)	são	modificadas.Lei	de	Boyle-Mariotte,	lei	de	Charles	e	lei	de	Gay-LussacCada	uma	das	leis	acima	mencionadas
relaciona	duas	das	variáveis	​​termodinâmicas,	no	caso	de	a	terceira	variável	permanecer	constante.A	lei	de	Charles	afirma	que	o	volume	e	a	temperatura	são	diretamente	proporcionais,	desde	que	a	pressão	permaneça	inalterada.	A	expressão	matemática	desta	lei	é	a	seguinte:V	=	K	2	∙	TPor	seu	turno,	a	lei	de	Boyle	afirma	que	pressão	e	volume	têm
uma	relação	de	proporcionalidade	inversa	quando	a	temperatura	permanece	constante.	A	lei	de	Boyle	é	resumida	matematicamente	da	seguinte	forma:P	∙	V	=	K	1Por	fim,	a	lei	Gay-Lussac	afirma	que	a	temperatura	e	a	pressão	são	diretamente	proporcionais	aos	casos	em	que	o	volume	de	gás	não	varia.	Matematicamente,	a	lei	é	expressa	da	seguinte
forma:P	=	K	3	∙	TNa	expressão	K	1	,	K	2	e	K	3	representam	diferentes	constantes.Lei	do	gás	idealA	lei	geral	do	gás	pode	ser	obtida	da	lei	ideal	do	gás.	A	lei	dos	gases	ideais	é	a	equação	de	estado	de	um	gás	ideal.Um	gás	ideal	é	um	gás	hipotético	que	consiste	em	partículas	de	natureza	pontual.	As	moléculas	desses	gases	não	exercem	força
gravitacional	uma	sobre	a	outra	e	seus	choques	são	caracterizados	por	serem	totalmente	elásticos.	Dessa	maneira,	o	valor	de	sua	energia	cinética	é	diretamente	proporcional	à	sua	temperatura.Relacionado:		Átomo	de	carbono:	características,	estrutura,	hibridaçãoGases	reais,	cujo	comportamento	se	assemelha	mais	ao	dos	gases	ideais,	são	gases
monoatômicos	quando	estão	em	baixas	pressões	e	altas	temperaturas.A	expressão	matemática	da	lei	dos	gases	ideais	é	a	seguinte:P	∙	V	=	n	∙	R	∙	TEsta	equação	n	é	o	número	de	mols	e	R	é	a	constante	universal	dos	gases	ideais	cujo	valor	é	0,082	atm	∙	L	/	(mol	∙	K).AplicaçõesTanto	a	lei	geral	dos	gases	quanto	as	leis	de	Boyle-Mariotte,	Charles	e	Gay-
Lussac	podem	ser	encontradas	em	muitos	fenômenos	físicos.	Da	mesma	forma,	eles	servem	para	explicar	a	operação	de	muitos	dispositivos	mecânicos	diferentes	na	vida	cotidiana.Por	exemplo,	em	uma	panela	de	pressão,	você	pode	observar	a	Lei	Gay	Lussac.	No	pote,	o	volume	permanece	constante;	portanto,	se	a	temperatura	dos	gases	que	se
acumulam	nele	aumenta,	a	pressão	interna	do	pote	também	aumenta.Outro	exemplo	interessante	é	o	do	balão	de	ar	quente.	Sua	operação	é	baseada	na	lei	de	Charles.	Como	a	pressão	atmosférica	pode	ser	considerada	praticamente	constante,	o	que	acontece	quando	o	gás	que	enche	o	globo	é	aquecido	é	que	ele	aumenta	o	volume	que	ocupa;	Isso
reduz	sua	densidade	e	o	balão	pode	subir.Exercícios	resolvidosPrimeiro	exercícioDetermine	a	temperatura	final	do	gás	cuja	pressão	inicial	de	3	atmosferas	é	duplicada	para	uma	pressão	de	6	atmosferas,	enquanto	reduz	seu	volume	de	um	volume	de	2	litros	para	1	litro,	sabendo	que	a	temperatura	inicial	do	gás	era	208,	25	ºK.SoluçãoSubstituindo	na
seguinte	expressão:P	1	∙	V	1	/	T	1	=	P	2	∙	V	2	/	T	2se	tem	que:3	∙	2	/	208,25	=	6	∙	1	/	T	2D	espelhamento,	você	obtém	que	T	2	=	208,25	ºK2º	exercícioDado	um	gás	sujeito	a	uma	pressão	de	600	mm	Hg,	ocupando	um	volume	de	670	ml	e	uma	temperatura	de	100	°	C,	determine	qual	será	sua	pressão	a	473	°	C	se	a	essa	temperatura	ocupar	um	volume
de	1500	ml.SoluçãoEm	primeiro	lugar,	é	aconselhável	(e	geralmente	necessário)	transformar	todos	os	dados	em	unidades	do	sistema	internacional.	Assim,	você	deve:P	1	=	600/760	=	0,789473684	atm	aproximadamente	0,79	atmV	1	=	0,67	lT	1	=	373	ºKP	2	=V	2	=	1,5	lT	2	=	473	°	KSubstituindo	na	seguinte	expressão:P	1	∙	V	1	/	T	1	=	P	2	∙	V	2	/	T	2se
tem	que:∙	0,79	0,67	/	373	=	P	2	∙	1,5	/	473Ao	apagar	P	2,	você	obtém:P	2	=	0,484210526	aproximadamente	0,48	atmReferênciasSchiavello,	Mario;	Vicente	Ribes,	Leonardo	Palmisano	(2003).Fundamentos	de	Química	.	Barcelona:	Editorial	Ariel,	SALaider,	Keith,	J.	(1993).	Oxford	University	Press,	org.O	mundo	da	química	física	.Lei	geral	de	gases.	(nd)
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nT	=	nA	+	nB	+	nC	Conhecendo	todas	essas	relações,	podemos	realizar	o	cálculo	do	volume	parcial	de	qualquer	gás	em	qualquer	mistura	gasosa.	Como	medir	o	volume	de	um	gás?	Inflando	balões	para	medir	o	volume	de	um	gás	Se	quiser	medir	o	ar,	basta	encher	o	balão	com	a	sua	boca.Como	calcular	o	volume	específico	O	volume	específico,	então,	é
obtido	através	da	divisão	entre	o	volume	e	a	massa	da	substância.	Onde	“v”	é	o	volume	específico,	“m”	é	a	massa	e	“V”	é	o	volume	da	substância.	A	unidade	de	medida	do	volume	específico	metros	cúbicos	por	quilograma	(m³/kg).P	=	pressão	gerada	pelo	gás	nas	paredes	do	recipiente;V	=	volume	ocupado	pelo	gás	e	pode	ser	expresso	em	litros	ou
metros	cúbicos;n	=	número	de	mol	(quantidade	de	matéria	do	gás);O	volume	de	um	gás	corresponde	ao	espaço	que	ele	ocupa	e	isso	depende	do	recipiente	no	qual	ele	está	contido,	pois	por	maior	que	seja	o	recipiente,	o	gás	ocupará	totalmente	o	volume	que	lhe	for	oferecido.	39	questões	relacionadas	encontradas	Assim,	quando	consideramos	as
Condições	Normais	de	Temperatura	e	Pressão	(CNTP),	em	que	a	pressão	é	igual	a	1	atm	e	a	temperatura	é	de	273	K	(0ºC),	temos	que	o	volume	ocupado	por	1	mol	de	qualquer	gás	sempre	será	de	22,4	L.	Esse	valor	corresponde	ao	volume	molar	dos	gases.	Assim,	quando	consideramos	as	Condições	Normais	de	Temperatura	e	Pressão	(CNTP),	em	que
a	pressão	é	igual	a	1	atm	e	a	temperatura	é	de	273	K	(0ºC),	temos	que	o	volume	ocupado	por	1	mol	de	qualquer	gás	sempre	será	de	22,4	L.	Esse	valor	corresponde	ao	volume	molar	dos	gases.	A	lei	dos	gases	ideais	(PV	=	nRT)	relaciona	as	propriedades	macroscópicas	de	gases	ideais.	Um	gás	ideal	é	um	gás	no	qual	as	partículas	(a)	não	se	atraem	nem
se	repelem	e	(b)	não	ocupam	espaço	(não	têm	volume).	O	volume	parcial	de	um	gás	em	uma	mistura	gasosa	é	determinado	a	partir	do	volume	total	da	mistura	e	da	fração	molar	do	gás.	Utilização:	multiplique	a	quantidade	do	combustível	em	análise	pelo	FATOR	de	CONVERSÃO	para	obter	a	quantidade	equivalente	em	m³	de	gás	natural.	Exemplo:	se	o
consumo	atual	de	GLP	é	de	100.000	kg	por	mês,	100.000	x	1,25	=	125.000	m³	por	mês	de	Gás	Natural.	O	cálculo	do	volume	é	sempre	dado	pela	multiplicação	da	altura	(h),	vezes	a	largura	(L),	vezes	o	comprimento	(C).	Já	o	volume	de	um	paralelepípedo	é	calculado	pela	medida	do	comprimento,	vezes	a	medida	da	largura,	vezes	a	medida	da	altura.	Ou:
V	=	B	x	L	x	h.	A	equação	de	Clapeyron	é	uma	expressão	matemática	que	relaciona	grandezas	como	pressão	(P),	volume	(V),	temperatura	(T)	e	o	número	de	partículas	(n)	que	compõem	um	gás	perfeito	ou	ideal.	A	fórmula	do	volume	de	uma	esfera	é	V	=	4/3	π	r³,	em	que	V	=	volume	e	r	=	raio.	O	raio	de	uma	esfera	é	metade	de	seu	diâmetro.	Portanto,
para	calcular	a	área	da	superfície	de	uma	esfera	considerando	o	diâmetro	dela,	primeiro	calculamos	o	raio,	depois	o	volume.	A	densidade	absoluta	ou	massa	específica	de	um	gás	é	a	relação	entre	a	massa	e	o	volume	do	gás,	nas	condições	de	pressão	e	temperatura	consideradas.	A	massa	molar	do	gás	pode	ser	calculada	utilizando	a	equação	geral	dos
gases:	p	V	=	n	R	T.	Para	tal,	devemos	considerar	a	pressão	atmosférica	como	sendo	de	1	atm,	e	lembrar	que	o	número	de	mols	(n)	é	igual	a	razão	da	massa	pela	massa	molar	(n	=	m/MM).	Em	razão	da	reduzida	interação	entre	as	partículas,	os	gases	não	possuem	forma	e	volume	definidos	e	ocupam	totalmente	qualquer	recipiente	que	os	contenha.	O
volume	parcial	de	um	gás	em	uma	mistura	gasosa	é	o	volume	que	ele	ocupará	estando	sozinho	e	sendo	submetido	à	pressão	total	e	à	temperatura	da	mistura.	Considerando	uma	mistura	gasosa,	o	volume	que	cada	gás	ocupa	na	mistura	corresponde	ao	volume	parcial	do	gás	na	mistura.	Portanto,	multiplicando	ambos	os	lados	da	equação	pela	massa
molar	do	gás,	obtemos:	Que	diz	que	a	densidade	absoluta	de	um	gás	é	diretamente	proporcional	à	massa	molecular	e	a	pressão	é	inversamente	proporcional	à	temperatura.	1	mol	de	gás	nas	CNTP*	(0ºC	1atm)	ocupa	22,4	litros.	Responda:	a)	Qual	o	volume	dessa	quantidade	de	gás	sob	pressão	de	8,0	atmosferas	à	temperatura	de	427	°C?	b)	Em	que
temperatura,	expressa	em	graus	Celsius,	o	volume	do	gás	será	120	litros,	mantida	a	pressão	de	2,0	atmosferas?	15-	A	27º	C	determinada	massa	de	gás	ocupa	o	volume	de	300	mL.	Os	gases	perfeitos	obdecem	a	três	leis	bastante	simples,	que	são	a	lei	de	Boyle,	a	lei	de	Gay-Lussac	e	a	lei	de	Charles.	Essas	leis	são	formuladas	segundo	o	comportamento
de	três	grandezas	que	descrevem	as	propriedades	dos	gases:	o	volume,	a	pressão	e	a	temperatura	absoluta.	Essa	é	conhecida	como	a	equação	geral	dos	gases,	que	aborda	as	três	variáveis	de	estado	(P,	V	e	T).	A	equação	geral	nos	permite	calcular,	por	exemplo,	o	volume	de	um	gás	que	passou	por	alterações	de	temperatura	e	pressão.	Um	objeto
prático	que	nos	ajuda	a	entender	a	aplicação	deste	princípio:	as	latas	de	aerossóis.	De	onde	vem	a	equação	dos	gases	ideais:	PV=nRT.	b)	Relação	entre	mol	e	volume	Quando	a	matéria	está	no	estado	gasoso,	podemos	determinar	o	espaço	ocupado	por	qualquer	quantidade	molar	dela.	Isso	é	possível	porque	uma	mesma	quantidade	em	mol	da	matéria
gasosa	sempre	ocupa	o	mesmo	espaço,	que	é	de	22,4	L.	Sabendo	que	o	volume	de	1	mol	de	gás	na	CNTP	é	22,4	L,	basta	multiplicar	por	2	para	saber	o	volume	de	2	mol.	A	lei	de	Charles,	também	conhecida	como	lei	dos	volumes,	é	um	dos	princípios	fundamentais	da	termodinâmica	dos	gases.Esta	lei,	em	homenagem	ao	cientista	francês	Jacques
Charles,	estabelece	uma	relação	crucial	entre	o	volume	de	um	gás	e	a	sua	temperatura	em	graus	Celsius	(°C)	a	pressão	constante.Fórmula	da	lei	de	CharlesA	formulação	da	lei	de	Charles	responde	à	seguinte	equação:V1	/	T1=V2	/	T2​Onde:V	1			é	o	volume	inicial	do	gás.T	1	é	a	temperatura	inicial	em	graus	Celsius	(°C).V	2	é	o	volume	final	do	gás.T	2	é
a	temperatura	final	em	graus	Celsius	(°C).Esta	equação	estabelece	que	a	relação	entre	o	volume	e	a	temperatura	de	um	gás,	a	pressão	constante,	é	uma	relação	diretamente	proporcional.	Quando	a	temperatura	aumenta,	o	volume	também	aumenta,	e	quando	a	temperatura	diminui,	o	volume	do	gás	diminui,	desde	que	a	pressão	permaneça
constante.História	e	contexto	da	leiA	Lei	de	Charles	é	o	resultado	dos	avanços	na	compreensão	dos	gases	ocorridos	no	século	XVIII.	Antes	da	formulação	desta	lei,	cientistas	como	Robert	Boyle	estabeleceram	a	lei	de	Boyle-Mariotte,	que	descreve	a	relação	entre	o	volume	e	a	pressão	de	um	gás	a	temperatura	constante.Ao	mesmo	tempo,	Joseph	Black
observou	que	a	temperatura	estava	relacionada	com	o	volume	de	um	gás,	embora	não	tivesse	formulado	uma	lei	específica	para	esta	relação.O	trabalho	de	Jacques	Charles,	um	cientista	francês,	foi	essencial	para	consolidar	esta	relação.	Em	1787,	Charles	conduziu	uma	série	de	experimentos	que	levaram	à	formulação	de	sua	lei.A	sua	observação
fundamental	foi	que,	a	pressão	constante,	o	volume	de	um	gás	aumenta	proporcionalmente	à	sua	temperatura	em	graus	Celsius.	Isto	significa	que	se	a	temperatura	de	um	gás	duplicar,	o	seu	volume	também	duplica,	desde	que	a	pressão	permaneça	constante.Importância	na	termodinâmica	dos	gasesA	lei	de	Charles	é	fundamental	na	termodinâmica
dos	gases	e	tem	várias	implicações	importantes	das	quais	destacamos	duas:Equação	dos	gases	ideais:	A	Lei	de	Charles	é	uma	das	equações	que	compõem	a	equação	geral	dos	gases	ideais.	Esta	equação,	PV=nRT,	relaciona	a	pressão	(P),	o	volume	(V),	a	quantidade	de	substância	(n)	e	a	temperatura	(T)	de	um	gás	ideal.	A	relação	entre	volume	e
temperatura	a	pressão	constante	é	um	componente	chave	desta	equação.Comportamento	dos	gases:	A	lei	ajuda	a	compreender	como	os	gases	se	comportam	em	resposta	às	mudanças	de	temperatura.	Esse	entendimento	é	essencial	em	diversas	aplicações,	como	produção	de	energia,	química	industrial	e	engenharia.Exemplos	de	aplicações	práticasA
lei	de	Charles	tem	uma	ampla	gama	de	aplicações	práticas	na	vida	cotidiana	e	em	diversos	setores.Alguns	exemplos	dessas	aplicações	incluem:Refrigeração	e	ar	condicionado:	Os	sistemas	de	refrigeração	e	ar	condicionado	baseiam-se	no	princípio	de	que	quando	um	gás	é	comprimido,	a	sua	temperatura	aumenta,	e	quando	é	expandido,	a	sua
temperatura	diminui.	Isto	permite	a	regulação	da	temperatura	em	espaços	fechados.Balões	de	ar	quente:	Os	balões	de	ar	quente	são	cheios	de	ar	quente.	Quando	o	ar	do	balão	é	aquecido,	seu	volume	aumenta,	permitindo	que	suba	de	acordo	com	o	princípio	de	Arquimedes.	Jacques	Charles	quebrou	precisamente	o	recorde	de	voar	em	um	balão	de	ar
quente.Processos	de	fabricação:	Na	indústria,	são	utilizados	fornos	e	reatores	como	os	utilizados	em	usinas	nucleares	que	envolvem	vapor	d'água	e	outros	gases.	Compreender	a	relação	entre	volume	e	temperatura	é	essencial	na	produção	de	produtos	químicos,	metais	e	outros	materiais.Segurança	na	indústria:	A	lei	de	Charles	também	é	importante
na	segurança	industrial.	Compreender	como	as	mudanças	de	temperatura	afetam	o	volume	dos	gases	é	essencial	para	evitar	situações	perigosas	em	plantas	químicas	e	processos	industriais.ConclusãoA	lei	de	Charles,	formulada	por	Jacques	Charles	no	século	18,	desempenha	um	papel	crucial	na	termodinâmica	dos	gases.	Esta	lei	estabelece	uma
relação	diretamente	proporcional	entre	o	volume	e	a	temperatura	de	um	gás	a	pressão	constante.A	sua	importância	reflecte-se	numa	vasta	gama	de	aplicações	práticas,	desde	sistemas	de	refrigeração	e	aquecimento	até	à	produção	industrial	e	segurança	no	manuseamento	de	gases.O	trabalho	de	Charles	é	uma	prova	da	importância	das	leis
fundamentais	na	compreensão	e	aplicação	de	princípios	científicos	na	vida	cotidiana	e	em	vários	setores.Autor:	Oriol	Planas	-	Engenheiro	Técnico	IndustrialData	de	Publicação:	17	de	outubro	de	2023Última	Revisão:	17	de	outubro	de	2023


